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Assim Collio OS e01'V0s 

'10 bandos, P.w.- 

I )ar:1 1115 onda; ;Ls ('•;11;1 i11 [-
dal(1L uWiC1CII1, e, a bra s-

31a1I' 1?st.l'Ií•til;l C s1111•••r<'Ltl:Cll-

tí', ÌCstCj;llil o i•`>o Cio 

tlsiil•fel•elli C)> SOUS ;lu,;:-

teS f;LII101r('•0S, ;L slnl, em 

lx)U"W;l, ll to) é faro 1)reSCn 

Cear trile Im -1.11pos (h• L,) 
Illells, ('eme=)fi 1)í'1FL a wU.,i;Zt( 

8 ;L\ IQos lo pç)c L'r, 13rot1 - 

Sabbado,. 4 do Dezembro de igo9 

SEMANÁRIO PROGRESSTS -r A 

inlpl•cll.,<L G r;1•i1,w,1lil a to-
Cla a foi'(. dÍ; , 

FIliJCs (.Ii1C Ilìlr) 11;1\]• tlué`111 

lLtizt•••ti-c t•t111r:Or(••i,•.•-sie c:+)ln 

t) pol•tti-

,Iez. 0)1119 os i;Ilt••tl-
lo_x)s C171i)1'L'stLl'1+_(4> tl( b ii-r t-

('- '•S d0 101x';1, alt•c; ltì\ eI1ta1- 

l:Iln 11x11'11 uni aI-t•i+•0 edito 

l'laII C> Csp;L\ Ontos<) 1•ot111+) de 
•.ilcc7c'et'-•ü•ir c?'rll'D192.lfüo, 

x;o111() n, to llal 111111 t.+) elltO t 

\;M1 li \' ih n o s lt no 

«I,e:ZI;M11,1W,,to», (Vie, os ;11i-
\ íi) itt Í̀o li ;l\ ae— latino 1 

Ttido isto pOrgr.la e parar 
1116 

C(t1(l:l.\,mi qUa ,L eust;ì 
;10 t•t:) •1';Lidi; vC•LLthO, v'C 

i'lam por tel'i-a o .L11111('te 

ptos, :•:elllpI-C, :1 :<i;,t1 £ 1';11i- Tile bI;,SoIrav,1rh (le ,lavel -

Ci0 al.1;22'1d0,;1 l<'L11(•;L1' tl pr't'•,„+) t•l;';1 10 do naldaa l!;ll';t llt +J ; 

' 1 1" C i t'.;r•111i' ìl;ls r;11'r;LS e al.1 (3,13`'.`ì Cie q la líqueI' dos airC , ( MIL .i 

SLI:L v:St;l (-m -ta e, o Clr Ul 
p11ato elnbot;)d(), ywi'C.I11 
(lesa ol t-illar Idos I:()1'Is• )lli.e• 
dal paina, ec)lllo '111.a rejllbi-
ILlndo coni o gire —k) d( 

111,11 •0 I1' tidos os cora( ;i-)es 
poi•tu'11, Z.'s, s) poi'gtle So-

i1hal•,am guC, Com a destn.,i•a1 

ca ou 0011-1 g11;11+luer des-
i•' )̀  tt' ll;-lCI0nW, 111)•-4 pn(lcríal 

ts Illatt)s, liras aáL1C 

rev()1t-ns dai desorie11t;1q:u>, 
0 I)Mei' que ;L:'1dLLT11eI1t6 ou 
1JI('anl i 

Fiaizmeilto pOréil, esta' 

Irell+l ,raiz e tìu) honl p0\ o, 
;Lilld<•t 11<to CSt.1C) Cie t o d o 

alballldc)naldos da Pro\ideli-
t_' 

u;.11id) o nosso 1)ondos0 
e que1'Itlo 211011;11 cll;a., ll;r 

HíC p:11111a, m II •l;ltel r 
6111 t' I';111(,;2,I'et'.e,)1:1. FLs lll;il 

1ll•Ct'.tCl+lS;is e •.i•;niii(.ati\:l- 
ìF!ì(zìltl•0'115 d'3 1CSp,',:  

d...''cL1d!) isso elì('1,or d12, ii_l 

I.►;1r) tt.►.é )S tïs porttlÍ"•(le'l.Cs, 

J;3i l.iia Il ) ll tia'!-ì5, tiJ C,enl•ïì- , 
t??CtCiS, qu• p1`OelLllil:l\:I111 al 

mISlIi(-os:1 ! ia •I.II-i Cotlio 

uIll vC_'i'daldLll`O 2;isG0, (rue 

r+ando asso:llllal• que 0 180 jo\C111 rei i(Ji'a3 teat;li• o 

Seu e111a1c2 eolil iiii1:1• 1)I•ill-

cezal innl6za e que 1116 foi 
I'CCLiSatda a ïTlaiO d'OSSa pi'ln 
CCL;1:, 

r0 se 1111portav<1.111 oÁ'. 

do bando saiistro coai que, 
se, tal silC C'C•l`3sse, ihuit() 

no-. devi;-tinos colisldt'_rali-

1 C1"":Idos e dee0r1eeitIIa(Ios 

n0 coÀi(',erto das llaçOes ei-

• IlisRdLls. 

\•ln v.iam gLle seiaelh:zll-
te dr -_:1.st1•e n:-,to seria aIpe-

iin,s Lil-na Gmitrariedade pal-
ra a 1 essa cliplonlacia e pa-
I <l. o i?osso 0,OVerilo, Illals 

Siïll Lilh;L •i':l?1d'c', \•i'•0hlla 

'Io. 

COrrer;lm 11resUul +lsos os, 
i)Cl-a ColIIleeiClos p;1i1•i0tn,, 

£l LLIlIi1t21Ci;lI' quo t112i1;1111 s1- 
do repellidls as pl•etens%les 
cio rei de Pol tLlC) ;í 91,1_x0 
de uirr:l pr•inewi, ili-lezal. 
SLl l*I-alTl ao tablado da Stial 

S;LI' ('d}litral U •-pai'%ld+_) 111.0 

`1,essistal, e (lu0 C ;t;l•\,t c1rC 

;ldo o ilio nPiliO dí:, 6091 

0111:1:; gral\Llt:ls, lnt3tilldalr'Cnl 

0 P,.L('o C a1Ssz- 11•6111 ws- eaL 

dowals do podei'. 

I'riSte olisUsscto que Che-
t,<t n desut)1'l:e;lr illi.elli•(;il-
ci:is cnlí;ts e .a deixai- •ts 
(:lai'aS tato rllitis proposi 

t O•• t I 

Atinal, coar) a idem, fix:1 
Cie d0ri'ui0ai', de 111;usinar, 

ire ; llnedrontar, S• Conse 

•tiC111 i•C\Cl'.uI se tacs ColllO 

s510 e calllii• de dt,sastl•6 011ì 

1esaiStre, e cllibiiido se iil 
ilútente•, iillpre• idelltes e 

Feli..mellte fal ,,iin W 
inalils prCsaL,•Iofi d;LSC;LS5L111-
I:IS (llh 1'.;r)í>:iOaLlll fiC).•+t't 

1_i•-•)t):I ;L ; lil•tll'aIr L'n1;L fl -e-

rlleildaL •a f e clil)i+•lil:zt_íra c 
iO .1Ve; -no,i-ao esrtlleeend{ 
le t()I'ilali'eiLl r 11p:-•dc) ire tu 
}+) o s co . selllc_ro Jose 
•,Llt•ia1110, ta.l-e qual como_ 
.l0 tempo dos Catbr•aes er;1 
por cu_1pa d'estes que • « ao 
milho iant os pardaes. 1 

I"1-.Rei D. Manoel, qIi(' 
t.ï1) lloni'0sa1111eiite nos re 

I)resentou lio estl `til-eir0. 

I'oliquist;Indo r;era,es sy Ilì-
paflu;1s e PeCpeitosas lx)-
1_11erIIrIrells, Chega h( j•._ a 
Llsbo,-t e ox il.á yie de et 
('ellellte snude, colho 0 Vill 

:tile•. Faliiers, recolhendo fr 
li <I paltl'iaL com a e i-, ll;I-

(';10 de bela a ter ser\ Ido, 
p0=s tildo idos a lillllilcial qu? 
a suar vias--enl fal,vni•ec6u as 

d.n tl' ,tadOs de 

e()i11111P1'eì0. e e0iT1 aS i11ai] - 

gi,ntals e lison•eir•a1,s recoi•d;l 
ïes dais alIals distint'. )^s e 

C;11o ,,osas, saudar :1oS que I'C-

GCi)C1l . 

o !i, s•ì111:id:L 'Zl`j•P 

malas uinal \ eL os do bando 
sinístrt) dei'alll i':r1_C(C es-

teilClei•ete. 

rtife•fJt̀3"'•SiìI)CC•;r t t (( g t•(}II11t:litclll Dl Bl•IL1Sbt•>p 

•on,paslç o e rz: re sio . faia p. jinionlo Sorroso, ii.o 49 

1'n.'le de 7,1.9:1, J2 `Drte)nbro 

Nenl Selllpre OS IVI'10s Ca-
tão Cra1 tl+3r: assim o dizia um 
grande p._)et,.t latino; n e 1,1 
,empre de um sol bonito e 
quente os caias d,; feirai em 
Barcellos, di,,o-o eu hoje, e 
sabe DeUy ec ni que pez : tI'. 

Preee(li(la, de 1191 dia d,: 
Londres, appareceu-no., a 
quinta-feira de hoje cone o 
aspecto, que os meus anliboz• 
est;ïo vendo: dia chovento ele 
urna chuva de crear grellos 
C (10 fa7.er lama de I'C+IU"l.ir 

estradas a extensos lama-
çaes, naco falla.ildo na nossa 
estl•ada rnuaicil):tl de Anliel, 
po1'que C ia teril s filril-

ple5r11C[1tC Ilìit'aa ltavx;l S, tem 

mesaw al)vsm )s, clse lìlet-
tem nitd,). e hoje é, que ella 
vate ficar li li li•)rrÓr com a 
chuva o com o ti-at;i-'Ito da 
feirar» E' tempo não ha que 
estranh:u'. 

—houve, rio domingo pa,-
sado, téndo começo pélas 3 
-]toras da talyde, no adro dar 
egreja cie S. Fins do Tamel. 
urna palestra de propagari i 
'lgr'icola, a que concorreu 
bastante gente d'aquella e 
doutras fre­uezias. 

tls propaganxfistas em 'lu-
mero de cinco, dIscur•;ando 
aos assisteil`e•, forarn os se-
•LlinfC``: 

E. arclrer Mar(ral, illt(s-
trado director do Asylo-Es-
colar Agricola, allì- em -Bar-
cellos, — Joaquini Mattos, --
JOaio de Sousa.—'Manoel Cai-
doso d'Albuquer::}ue,—e Al-
bino Leite, — assistindo os 
r ev.•g pa.rochos de S. Firas, 
de Carapeços, do Salvador do 
Cambo, e do Lijó. 
Os ora. dores fall iram no 

sentido de orientar o povo no 
enodo mais pratico de desen-
volver a -riqueza ay_ric:jla, in-
culcando a cultura da cebola, 
(Ia batata, do trigo. etc 

SalO de incontestavel valôr 
esses trabalhos de propagan 
da agricola;mas o que é tam 
bem incontestavel"mente cer-

esta nossa gente to, éque  
cios campos não suages-
tiona pelos ouvidos—é pelos 
olhos: quer vêr. 
- E' preciso que os proprie-
tarios, que saibam, e que 
possam, vão adeante, mos-
trando alo: lavradores, com 
a 1)rova cios factos, qua tida 
quanto se pies diz, e ensina, 
e verdade;—tal gllalnlente o 
fez este anno em N'i1J.b Fres-
caiiilia,o meu adligo Joaquim 
G. da Silva Mattos. 
0 nosso lavrador C corno 

S. Thomé: sem vêr não acre 
dita. 

E, realmente, a estas nos-
sa, frebuezias, a cultura que 
muito lhes convinha desen-
volver, é a èultura da batata; 
porque ha por alui muita. 
terras seccas ene que o maiz 
produz pouco, mu ito pouco; 
porque são terras proprias 
para sementeiras drnverllo. 

Os Vossos lavradores estuo_ 
Comprando, quasi todos o, 
arinos, a batata para o seu 
consumino, podendo vender 
uma grande quantidade des-
te genero de producção agri-
cola, e que se dá niaravilbo-
samente por estes sitios. 
Mas vão lá matrtellar-lhes 

isto uma e mais vezes, e.. . 
tanto valle couro nada 1. 
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Parece que já este anno 
L11gUllIa :,e I'C.•Olvel'am a piail 
tar ã batata com'adubo c-lli 
Iuico, e conforme as inclic::l 
ç•)es da scicncia abl'icola 
luas s;•to os que já viram fai-
zer isto a prol)rict.Irios, que 
cs vão ensinando e conven-
cendo. 
Aconteceu isto mesmo cola 

a applica+,aïo clo enxofre para 
Combater o oidium; li;-1.o Cal 
cul•Lm a t.erlacidacle da lu 
cla, que houve por a(jUl pa 
ra levar esta gente a fazer 
aiquelle remedio á vinha. Q 
mesuro se deu,e se dá ainda 
coma apphcaç;:Lo da calda 
ba['tlrLlela. Sem vérern liáto 
areditam. 
Eu conheço alguns paro 

chos, pelo menos uni, que 
alnu[lras vezes fiz derivar a 
,u;l I)ratica á missa ( OnV?i?-
tuai para 11 111 ,1 pr( le 'e, -0 
s.griccla, ensintindo e diri-
indo o, Iatvrardor•e, pelo Pie-

Il1oI• meio, a at)r'O\'Cltal'eï11 os 
seis trabalhos e a produe(,aio 
das suas ferra:,; Irias  
«quartelèncral em Abran-
ter . )) 

1 tW, propagand L pela pa-
lavra, é, colnio j;í disse, de 
grande valor; e para a`•I'ade 
cer é, por Certo,aos cavalhei-
ros, que se impõem este= tra-
ballros; alas a melhor propa-
ganda semi pela obra; e, se-
não, Veremos. 

---Collstou-me que o milito 
digno cllafe da coannli,são 
rnllìtar, que anda n0 sei-N,1(10 
de examinar o gado cavatlar 
e Inuar e os velriculos deste 
concelho, é tanibein da opi-
lião ele que dave acabar o 
mposto, que incide sobre 
quelle gado, o ctue fará le-
var ao conlleeiniento do mi-
listerio dal guerra.. 
Se assim é, e se sua ex. 

tal conseguir,caso seria ta.ni-
berll para que os lavradores 
lte a•1,11,leçanl esse impor-
tante sei'v1ç0 aí nossa a•'I'1-
ultura. 

E neto só devia acabar corri 
al imposto, com;) se deviam 
l-ea).r postos . b•-ppicos, pelo 
menos um em cada concel'tro. 

—Terra passado ligeiramen-
e inconimodado o meu pre-
'ado amigo, rev.° abba.de de 
arapeços, Antonio Alberto 

Barbosa. Faço votos since-
ros pelo seu completo r•esta.-
•elecilllento. 
Na terçai-feira -passada foi 

quelle meu an)ro visitado 
)elo distincto rnèdico, dr. li-
uel Fonsea. 

—Na revista, cavallar: ela 
Orrz, ilzl pr'C:lrlia 4.e11nCla 

'eira, quem salvará a situa-
,.ão, será o gado e os carros 
do meu prosado ami,'•o e 
abastado prop2•ietai•io,. Ar-
hur Gonçalves, elo Porto, 
nas ora residente na sua iiii 
da vivenda ele Lijó. 

Passou dous dias no Cou 
o o meu muito estimavel 
amigo Joaquim Dias da Cu-
ia Barbosa, e sua ex. ,­ es-

posa. 

—Retirou p:rra_B2ree11os o 
rneu velho amigo Francisco 
Plaçido ele Sousa Lin-la, que 
)assou albmis dias na sua 
asa da Baa,rroza, em S. Pe-
dro d'Alvito. 

Passem bens e até á sema-
na. 

z0a­a 

PANCPLÁulIC 

LETTRAS HS 
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-•• Boas tardes, primillha, o gale esta lendo 

—«Leio a minha lição para árlanhã; 

•[zs porque ess_i per unta vem far eitdo ? » 

r' que era queri.t ir br; ficar co'a prima. 

—« Tuas valllo.4 lã; lhas suba para cinia• 

IrCinos brincar jtr;lto dd lllalnã.» 4 

.file atalha Só de- anhos então 

E _ eira tatrbellt—/iol ata ra ittia 6171 boião. 

?» 

..» 

o que e que ,fel hoie 6172 tadD o unia ?» 
Tenho o esper[-dodesate p'la Manhã, 

-1: -ora 1; 11;1_s trechos de poesia.» 

- « P) •?::aso de faHar-lhz a sós.» —« Pois 

c 'S1LiS opte: e llte:lZor ti-mos p'i''D Jal"citlih 

Q:Ze afta pj-L-, CSC-1x,11 -11DS a tlta;;Ia. . . » 

Ti.=Zh t ,z a iihos debo to annos elttão; 

Os brinquedos Inzidavain' de fe1cão 1'. , 

AUGUSTO C IRI)OSO. 

Portugal continua a despo-
voar-se. Os habitantes elo 
norte, a quem a necessidade 
assedia, abandonam as Bei-
ras ele terra quë com tanto 
carinho cultivaram ate hoje, 
reganda-as com as bottas do 
seta suor e entregam-se, ma-
nietados, nos braços do so-
nho, procurando as i(;liotas 
regiões do desconhecido, que 
a I)liantasia lhe fez divisar 

corno um El-Dorado venturo-
so, um Potosi inexbotavel de 
immensos thesouros. 
Ainda a semana passada 

fómos informados peto tele-
brapllo, que rio va.pór l̀stu-

)••,-ts, liavianl embarcado np 

nosso paiz, com destino ao 
Brazil, quinhentos emigrarn-
tes. na sua maioria trabalha-
dores ruraes. Famlhas intel-
ras encorporaram-se a essa 
grande leva. 

ïi'las o que virá essa —ente 
cá fazer ? 

A crise de trabalho, aqui, 
como já, é assoberbadora. A 
lavoura não carece de braços. 
Os que a ella se dedicam, a 
custo pódem s ustentar-se. Os 
estabCIecimontos fabris re-
gorbitam de gente. As em-
prezas ferro-viarias possuem 
pessoa} de mais para as suas 

conservas. As novas cons-

trucçoes, não offei ecem as 
garantias necessarias, e os 
des-raçados que se propõem 
occup Li-se nos seus traba-

lhos, teem, por perspectíva, 
a morte horrorosa era insa-
lubres regiões, infestadas 
lambem por tribus selvã-

bens e animaes bravios, e, 
q,1ando por acaso co2tseg(ieni sa-

rir i11ezos da faria destes ini-

MI-gos, nem sempre teeºn seguros 
os salarios que anzarguradanaeil-
te ganharam. 

Nas brandes capitaes o nu-
mero dos que procuram tra-
balho é enorme. 

E na difficuldade de encon-
tra-10 entregam-se á men-
dicidade. Nem sempre os re-
mediados dão, de bom grado, 
o pão da caridade a esses 
mendigos que lhes estendem_ 
a mito, por que-, ao olhal-o,s, 

veem n'elles homens aptos 
para o trabalho, e julgam-n' 
os uns preguiçosos que de-
sejam viver na vagabunda-
gem. Não se cogita porque 
raio emprega tn a sua activi-
çade. A propria policia aca-

bará por consideral-os entes 
perniciosos, capazes de at-
tentar contra a vida e bolsa 
da buráuezia. 

E esses infortunados, que 
vivem ás dezenas em estrei-
tos cobiculos, sem lr. z nem 
ar, n'urna indlzivel pi'onils-

cuidade de sexos, serão um 
dia levados, pelo desespero, 
a furtar=um pão, para mata-
rem a fome de filhinhos en-

fesados,esqualidos, senti-nús, 
que, alheios aquella situação 

miseravel, chorara, definhan-
do á mingua. 

Era Portugal não se saberá 
isto ? 

Í ignorar-se ha a crise cie 
trabalho por que este brande 
i 
paiz momentaneamente pas-

sa, apezar das extensas re-
giões que tela para desbra-
var, arrotear e cuitivar ? 

Desconhecer-se-ha q u-e 
aqui, coeso ela toda a- parte, 

o trabalhador rural, Cncontra-
difliculdades ìnsuperavels pa-
ra k-iver cornmodamentt; ? 



r^_ 

;\Ias então o que faz o sr 

Consul Goral?(iUC 'IssuIn-

ptos impol•tailtes o 1 coccu-
1)am, para não informar es-
crupulosamente- o áOVCrno (lo 
nosso paiz d'este tenl0ro-

afim ele 
so estado de coisas ,  
que, os que pretendem abati-
don:it. suas terras o fac,.am , 

scicnte das ditÌlctddWIC5 com 

clue terão cie al•car ? 
Certamente pelo que 

estamos Observando, o que 
menos interessa a esses se-
1111oI•eS são aS tn1SC1'r1n1aS 

condições Ilumilde. ião 
se ilicommodanl nada, mes-

mo nada, que elles se deba-
tam com a fónie, com a -t':de, 

com a mais negra e horrq-

rosa li11sci-la ! 
E falla-se em humanidade, 

conscieileia o dever ? ! Alar-
deis-s0 piii!antropia, bene-
nlerencia ? ! A's portas (te 
fies cavalheiros não batem 
os filie precisam e, porisso, 
elles deseonllecem a f ó nl e 

que por abi existe. I: alio ba 
tem, porque toem a certeza 
de ascutar lua )uio p ) se) — 

dito com emphase de sober-
ba, que é mil veres rãals 
.cortante do que um insulto. 

principalmente sem esta til-, 
[ámais Se COtlSebl111'á 

sallir elo 1 ebiinoil elas peque-
nas producçõe.s. 

I?' pois de todo o ponto in-

•es•inì••de a• 

—Como j;L noticiamos, tem 
dispcllsavo► aperfeiçoai qu,lll I lugar, 11,1 i,t oxim;l quarta-
to [,ossiVel a cultura (la ba- feirai, na e—reja (Ia Santa Ca-
tara, de modo a tornai-a ttma sa, ela \cisei K ordia, a festa 
cultura ve,dadeir;,niente ren- ela Tuim ieulad<t Cunceusão de 
dosa, como cila pó(e e deve •[;zi ¡ a, fple revestirá o nla-
scr. xinlo esplendor. A excellen 

2 te orellest►•a (tos(;arva-
Conio consc.uil-o . 
Prep<u aildo Conveniente- IhU •• Cruz, (le • tirana do 

mente o terreno, escolllendo (;:t,tello, convidada pela di-
varicdodes bastante produ_ geia Mera, para esta ullpol -
'%',"eti e adubando convem- tante festividade, ex :cotará 
entenlente. Como é sabido, u seglliilte pi oaranlnla: 

a batata é utua elas plant:l; 

mais ('xigenies eai substan-
cia, fcrtilis;uttes, I:' bastan-
te ti-exigente em azote, gel, 
vamente pouco exigente em 
acido phospllorico e cal, e 
muitissrnio exigente em « I)o 
tansa», oque de resto não 
admira, sabido como é, c{(1e 

a fornia(.ão da substancia que 
constitue o tuberculo da ba-
tata, a fécula, depende e;-
sen: ial►iie►ite das qualitida-
des (te pat:lssa disporliveis 
no solo. Por outra; palavra;: 
a foi malção (to a)nido ou fe 
cula ela batata, e ll)roporciu-
nal á quant d--- O cí0 potassa 
absorvida pela planta. 
Do exposto se conclue pois, 

sem brande esforço, que, pa-
ra que a batata vebétc e pru 
duna bem, , necessario que 
s e j a abundantemente a 1 i-
mentada com todas a, subs-
tancias de flue 1)reci-,a,isto é: sumidos es d es,a 1 ( affi.i ? ! h.icall t mtllto ')o"'.1 - Depois d0 par:ul;ls :llgilllti 
anote, acido p}los[)horico, po A I olha esto t o 0 rneze;• u cam:u:1 sem[,re s0 
tasca e cal, mas e[" qua nl)- — I%tntr(rtt r')'!!') e 4''O(ter •, (l0 da que liem hesita em pr ati I , [ he1.alli que uin 1 ell- Le;UI\ eu a Inalidal• Colltilltt:ll' 
Jade, mais avultadas de po- nra0stro José (`an(iido. ca semelh late, nljuc lc,l,•, deu o aIII do, lados de S. .,u- coral ;L; obra-, projectadas e 
tasca e anote —. t ( l• nx ú gr n,, ele 1)' tudo cm defe•.l c um 1 ci - , 1 começadas {)ela ultima verea-

Podet'-SC - }1;1 CO11SE• uir e5- PI•ll(lellcio Plllbeiro. p O d I C 1 gl1C a xatIVO iI1111t0 bellefll o o („10 pl Obl'C,slSta, il'11'Ua I•111v -
te de,ider<ltum apeai, por — Ilvimlo \aciona[. a itl elou mo b 1( Llh lu a cuj a, c th ,a r dio Navarro. em Il:_treclii-
n]eiu (le e;trumaL,.(ìes cone Es — Que 1 inutilt•l(.to do aca cia, o 1 d •en(leirO coa uhos, n<ïo sabemos se agor:l 
trunies de curral ? Eviden- Ilriu )odre foi « le al e cor versando coral o lirme propusito de zls 
tenlente que n<io, )orque ris I)iscu► sairá il'esta ,olemlli- 1 ! t lu tt ibuia o bom e; ido cic II Jade o notavel orador sagra `• concluir, ora se, como :liguem 
estruines de curr:ll, na sua f [ d u L fre(*ue•l L c` l l , no= a[Ii: alai, só cum o intuito 
maior parte, são pobres da (101rev.° Padre Carv:Llho 1laia al , ell:io ciai Lapa, elo Porto. hrrn ls que o irllptill,1 ,1111: te intl, i; lctti ilrnente n • qul)1° de t:,i-r rnai, alguns tuetrO, 

to(]os caca elementos e [)rira r u•` )o►• certo, alcalleará ►i' Que tal de passeio, até á porta cic 
cipalmeute de potassa. 1 1• tl ibun.11 a 1 s✓ )ora. al)1111 1 t• bem 1 gente ,) , n'ilr uer amigo. esta vlll:t nl;li, um triulllphu 1 t l a ,olá que o, t I ir 
5ó pois addicionand° aos Oratorio. , da suppusta i1t,,l (,< (• . 1 50( c„ o ' 1 I ;\ias o que e re ilmente re-

CSLI'L1117CS f01'tCS (toses (IC pU- r, fCSt:l, dC rll:lilll COInC(;:1 1 Noa todos sabemos quo afi / volt ..Iate é a f•)rin•t )Orque Es-I os 
tafiSa, os [)U(1Cl'Cn10S COI'I'igl[' ç ta selado cOn-•1r•lll( o um rios á; 11 horas; dc tarde, :is 3 . im seria... se po(le•se per. b I d'aquella rua. 
do modo aforo:ll-o., pro[,1•lus ! toro;. A arili--leão da egreja ► ;4ãn ha pui, « uni acto nìtllo, e r I _ , [rhseio• 
para a adul,acão da batata é d ., hahil arm:tdar de •' illar I rect iminnVel por illegal»;cO- 1 Arluillo é nina obra ([110 vae 
mas ain(lu assim, 11111 estro- < te biau , sr. Silva I rito a Folha tens a j)ou(,:i ver- dar t)onie a quem a Or(lenou 
me ansiai corrigido não pôde -onl:l:] de, chwivir : t: me,li(l:l, : e que será mais uni pa(Ir►o 
Ibstituir perfeltament0 leu ado )t:Mas )elas aucturïda- + por notes:1 de,grura,ainda nato ( te ,.loria para, a actual •re- st __—:-o-c   t 1 I 

adubo chilnlco completo, em ' dos. foi pOS;lCCI C1L'nlltal', Il:t1 I ca( -10 ,tile. n'uin aI no (1í; 
O que li'.t. é a neces;idy lc, ot,•farrte o c;fur(,0: d.h ali- I:1 imiui;t► irão, não terra feito 

(Iu0 ris elcrneilt,) nobres era- 0 baca l h a u •• cauta vez m ti.,  I d :1do- : etoridacles, e=0s, não matam trens elo ([uautidades propor- fl outra cnis:I quo não seja t`•:0r-
elonae3 aS CXI ;C11ClaS da ba- ( tel', lia sU-1 mareba enVeil(`•Ila ;1 t; r':1t C. CCl' Vill`:ltlt•'15 mCS([111i111: 15 e 
lata. —Lá volta a rl' olha» n • dUï a, a L• , p ( In^1'C'lI1tC rt11C (•lltall(lO nllllt0, 1'CClalll:tfil l , 1•at.lcal' e•Callrla1oS (10 tilais 

hst<1 é a razão porque :tas triste detona ( 1,1 Velid-1 (te 1)a. não) teni o meuo•• reh 1te • (te ' ' i n )criou i li- lia 
f t 

l L [ lautia i ' 

11as é urgente c[ue o enodo 

da 1)opulação do nosso paiz 
cesse pelo menos por enl-
gUalltO. I:' pi'CClso (tetCl' Clll 

suas aldeias, enquanto a cl'!-
se (te trabalho não é debella 
da, contelias de pliantasi•tas, 
que oito dias depois; (te aqui 
cllegarem hão-de amaldiçoa'-
o momento em que abando-
naram aS forrnOSas te, -ras da 

PatI•la. 

Para isso nada mais é ne-
cessario (10 que seguir o coa 
•elllo que por muitas vezes 
aqui tcralós dado: cada um 
escrevei. para a terra da sita 
naturalidade, a pal-entes e 
amigos, pala que scientifi-

quem os que desejam C'M-
aI'ar, que a epoeha não é cbls 
niclllores. E, para ju,titicar 
as suas palavra,, relat('rll-
lhes tudo quanto é (10 seu 

conhecimento. 
Dessa fó►•ma evitar-se-hão 

futuros desesperos e ela.no-

ros•ts desgra(,as. 

d 

I)I's MANHA: 

—HVm110 \acion,ll. 
_ /,'e,•,ui,• riu l.'_1•s•tce, s•rm-

phoni:l por Alpb. Ilerm.111. 
hranci;coJo 

,é Fernandes. 
—I)' tirrlrrtrtr s husli.(r, (te Es-

teves Graça. 
— K r•ivs e (il ) rirt, da missa 

it:lll:uina do maestro !tossi. 
—t•rcdo, do Pinho Junior. 
--.tré Murirt, de NI. Ellcar-

Ilat;:l0. 
—.j„nrtt(s 1,r•nedirh(s e ;Igntca 

DrY , de Pinllo Junior. 
—Ilvinito da Immaculada 

Concei(•ão. 

i)L' TAUDr: 

—Pi- nl im.,,i,,viliplionia por 

1lospital da eI. GOl,dia (1'es-
ta vllla, •elldo o seu estado 
haStallte g1'ave. 

tos a tirar. I?st;i no seu di-
reito. 

\Ias tanibem nós estalTIO, •,1 [regue ri ide I;argn0it os, I 
no nosso. arrane,1lido-lhe i1 ( Ieste concelho, um lilho de I Tomos ha dias doloro,a-
i71aSC;l.1',L ` de I.) :111- n SUr ll'Cllelldld0• )Cia Matileus Canctl o m rate [ 1 
da Cx('('U'; (1 L^ •' (' l l,. ,, . ¡ 110; Cl'1CladC, fCl'ill ,t•*1'aVenlell not1C►a da ino1'tC dU 11OSS0 pa-
legaes, d( bl(jv uuulprilne:tt(' i te com um tiro de es[)ingar- . tricio s:•. José Ev<u ist, •ar-
llle fez conta duvido, apre- t da r[u'Indu Lndava a ca(:a, alento Vello.;o. rio Acre, Bra-
ciando o, acto` (1,1 auctOr'_ I unz outro rapaz dz Illestna ! zil, palra aonde ha menos ti-

-id osa►1ltaria. E tão mal ! n- , i llh•L partido, em proetu•a ([e 
tencionada anda :L I'vlh;l, na • tdadc, [! tilo (t0 e lenccorntr ivu s Car(loso, que negocio. que n'ar[uclla 
lamenta.Vel deICz-a da ve/Lda' ll'Ulll Can]nO3a. —liardal• gado. riria re`lãU são 

bacalirlu )òlre, que até O 1'crid• dou entrada no i•c•,, mas d'oride poucos s<lo 
os glic voltam coral s.iud( O 
,apitos perdem a \, dal. 

Os barcelleilses t(`em I)Ul' I:i, 
il';lquellas inhospitas p:u•a-

 :-o-r------perdido al,uu, contcr-
ralicos queridos. C tiu mais, 
uni, muito estimado n'e•ta 
villa. ( 1'on(le saía h•1 muito, 
alillos illas qurl visltava fre-
queritemerite nos u!tlnlo; at1-
tios. 

O finado sr. JOo-é Evaristo 
era filho (tu autibO e t:Ll(`nk,su 
ad%-og Uso Il'CSta comarca, sr. 

dr. Rodrigo Venoso, iilustre 
honrem (te lettt•as e, ha a l-
o )•, advOba•to e n•)tario em 
Lisboa, cuí) desgosto senti-
in')s profund:lnl^1110, a quem, 
e á S11,11 cx. f:ullili 1, euvul-
1110• :1 nossa IIIUito Sentida 

condolencia. 

;Anda es ' fipaches„ 
e•tl ••CCeEIí•S 

Favoritismo 
escandaloso 

l•uv Sorlito. 

fiDubação afl Mala 

\unes de Freitas. 
I •• r,i. Swilí, Sf)ir•itns, por 

Domingos Cruz. 
— .fruo, n Aré 31--i(l Ac -'3Ou 

sa \Iorae•-- 

maestro Sousa Mora 

põe em duvicl;l a })robirlacic c 
competencla protT1;aional do 
zr. sub-deleg Lio de saude, 
que é irara medico muito con-
siderado e um cavatlteiro res-
[•citavcl. 

p5e em duvida, quais 
(to perbuuta:—«estaria osso 
bacalhau lios casos de ser 
inilutili,aclo ?» ! ! ! 
A resposta lertl, r s;ncvrrr, co 

mo diz, devia ter-lll'a dado, á A « I' olh:u> anda ap:lvorada 
bolha, a sua consciencia, se coai a ideia dos «apache» 
n'ella houvesse logar para a olli Barcellus. II:1 quem diga 
justiça r{1te tr)dOs elevem a que tem pe.adetlos que` :15•uS-

uma actoi idacic d igna e a um talai a t lzinhança. tudo por 
homem de bem. causa dos terricei. 

Pois não é claro que se o Corre, que a alta; hora; do 
bacalhau api)relleiidid:) fosse noite, o seu tocalista se et gtle 
bons lla0 serial im►tilisado pelo do loito e,offo•ante,e de cabel-
sr. dr. Paulino do •'alle? tos eia pé, qu:ll ottiro D. Qui-

A1`,uem, sério, rto bOM xote investindo contra mul-
conccito, pôde acreditar que ,lhos (te vento, esgrinie, (,ris 
o sr. sub-delegado (te satidC gesto tra m- ico, coral o; pllantas-
inand-lrla para uul,1 nitreira, magloricos rin,iches flue 1110 se-
para o estrume, se n:io e li- bicam ao tOuti(;O. 
vosso podre e bens podre,e-se Nta,, que diabo, a «bolha» 
Iacalhau que a inlxordla nitis pódc' estar socegad;l, porque. 
criminosa queria ven(ler jaos colho aqui dissem'r, dá-se. 
pobres, pois são estes, pela como certo, que elles não 1),"-
pobres, dris-graça,os •On- ram por cá com mcdO do tal 

irai 
(:'L dCnl rata- I, :1^Ora nlult0 II1E1105, ( e, 

. , - recue SUu -

1' aula lias) lreconisou, como um , 

• - bom O • -
`,.• •C• riu com um clinico, 

I'CCta», tini )E►Il lla0 CC• • C a 1' • -
vìda.porque s0 o n:ïo os•e,as sau(e a • a . 

riam pedido á auctorida(le,no sr. dr. foi unl•1 1%n,¡)-rir. for 
• •: • 'c a(0 mui • • -• ' 
' ,nliClll ã •• 

•r) r(•i,r.. ar:Ol•;1 e (tuC IMO CI1C-

Tarn. Por isso nos b['aCCjal 7 ._ 
•'mo, sor 110 os outros, os 

do, cá, que não nata coisa n( -
va e :Lates os mesm:)s tunan-
te. tortos e dc•ut deiro•, que. 

lavraflure; que quefir alia ter rlllrau podre, que oui a c,.)t l ,l lc r 
boas pruducc;üe de batata, i sa não) é u seu asa [ue aosh:lr;all►au 

1-_.In[n:, l,'It) <lc' Satl- (iai'f C vUtrOS genel'U inl-
11US aCOIlSClbai110= os I cha0• t• 
chililicos corilp!eto,, eorls;;i ); (te a(iluull>,U a(lot (10 con- pVol)rios p lr l c ,) n''•iue eito; 
do que lhes prestamos 11111 i ee llio. 

' A, auc.•)ri.1..'la 
bUlll SCI'•'1(;0. :1 al.tlltl(le ( li) jnl'nal reg,)- etli, -, ntr:llll i)C!:l fre:l te, S<l0, til r̀ ( 1C alCr l C• p l.11 , l )•,• Ill( 

` r i ' r ;- b{"1^'fiel"lta`. (1:1 I1(lm 1- ` goz:11]1 intruialVL) OS pai)al -
! nora( or . Ir-1 r'd_ulã., •bi e<tà )orr ele nos II-
C tini SV 1l1ptOli 1 (,1 
moral! que vem ira•; a(li rido 1;1; doVeri] ap:)i:u• r a irni)re;i- ! iii,)s, pais filiado com 

1 'l (Ias a )0:1t:i -

Tiro 

I I 

I [ c1 oito e•t 1 „ r (' `,l o,• r 
I rl ,en(1 ntd ul• I ode, I l 

à 1 t il l0 1'(`stllt'lllrlO [) r'!a l%tini- S 1 tCindC Cailllll,lll11J1. irl pCSt. 1idas comoue tudo 

de,mentcul, rindo porvez. ! lia t:lmhem a « Folha» e 

verá que cita m•tis Aliviada. 
1s se nato ricas recommen(la-
nlos-lhes uma dóse do tal 
bacalhau laxativo.Acura é 
infallivel então, s0gullf olla-
rCecr (10 vendeirOdoslados 
1 do norte. 

Uma pergunta 
A batata é nina planta que Poderá saber-se o que ha' 

reune no mais ailto grau :ts ele verdade relativamente 
boas qualidades d'u_11,1 plallta í(luell;l bravíssima coucesc, 
abricola. Por isso a sua cus- fr lta, uO que se diz, pela sa-
tura é hoje con -siderada como alara deste concelho—de c:nl-
unia das ele maior rendinieli- selitir que sejam abatidas re-
to. zes fl:n A elo matadouro ? 
Poi ém,para que a culttu :1 (Ia 1:í aflui dissemos alguma 
bat:Lta seja verdadeiramente couta a respeito do assum- 
remuneradora, é indispcn a- pto cuja importançia todos 
vel que cita seja feita de tlm recorihecenz. 
mudo racioll(11, d'accordo coro O orgão dA cantara nada 
os preceitos da seiencia abri- e;cl:lreceu, E' certo que (le-
cola moderna. E' preciso,uão e arou itãO approvar seme-
direnlos abandonar comple- iltante dcliberaçã,o, mas nrLo 
tamente as praticais antigas, ti-anquilis..)11 o publico quo 
mas fazer unia justa selecção, tem a su:t ,aude anleaç'•dr1 
aprovcitan(lo o que oitis poS- Clllqua;lt0 prevalecer tão pe-
,sa n ter d0 bom e aecéitavel, rigosa concessüo,de cuja exls 
c deitar, fóra o que não Ares- teticia já não é possivel dil-
ta. viciar se a cansara a Il:ï.o fez 
Para se c0u,cgui►• bonl de,iuentil, pela sua imprensa. 

0x110 na cultura da batata. O cullega d l cd ul}1A,>, que 
são indispeusaveis, pelo mc- já teri:.l deitado os  bofe s pela' 

n)-,, duas condições esses- lw•c:t fôra, se fosse tuna ca- brad 1 em agora, •1(l0l .l e espinha (um 
1 1 quem- 

inales: o einpregO de se►nentc rn j• 0 se, leão ! poderá Illuci- ídolo dourado, insensa tola~ 
1)roductara e (te boa (111:11 ida- [ 
ele, e a applicac,<w d'a(lu- ciar-nos'.)- mente, descobrindo todas as 
bac;•,e completas adgtlld;ls E' o cavo em que muitouas sabujices políticas, que 
ara WITC110 , •Clll O collCrll'.;O t; l':LtU lio, seria UIll dc,moll-; taci o Folha io-a quando lia ( 
d'C•ta`: dita.; CUlldl(;OGl.• CI ti(lU. ' 

li( idule de•un: c' pela indif-I guarda s0 ll:iu gnizer U;ih►r 
I'err.nc;a elo muito; que,aquel- I :ï sou Ilti»ão. 1: o• b:u cel-
` que pelos seus actos, Ca-
te--, I hiram debaixo (la lei, desta 
não receber] o castino que 
merec0nl c antes sc preten-
de apresentar coino protot. 
pos (tais ina►s nr'(','1(tr•n.• t'irtudes 
quando d'estas mesmas (' iriti- 

só ZD  
para a $:111de publica. A tan-
to leva a covardia, de rllistil -

ra com uma politica tão i,it 
cl►eirosa cum) o b lc alh'1u 
que o (signo administrador 
enVlou , exame cio si . su})- 
delegado de saude c flue este 
mal 01.1 de presente á nitrei-
ra da Escola Agricola. 'Paes 

;rr suas pureza,! A 1'-' o-eram  
lha sahiu a terreno, não ent 
defesa da saude ptihlicA, como 
Itie competia por todas as ra 
zr',es, e aliais uma, a colloren 
cia,que, a qu0n1 anrla na im-
prensa, nul►c:L deve esquecer. 

Prn•g110 a verclacle é que t ,• i -• 
I olha, isto r; o seu redactor.•j, 
já. orai tempo, feriu fundo a1 

Ieüses toem necessidade de 
fazer saber aos niereantes d' 
a'{u!  e do Porta, ({ue t3arcel-
tos tl:i0 quer ser corno elle-s 
dizem e dCsej:lrll «« terr(t unde 
tit(lr) se, Cend- ». 
EsperamoQs que a Tolha, 

beni pensada, desista cl'uma 
ÇritiCa tóla, iminoral e I11-

justa, como é a que está f l-

venrlo ás auctoi'1(la(lCs s, . 

_taria e administrativa, evi-
fAllllO-Il+); s,lill o 11CSTOSlO 
X10 recordar aqui a sua prO-
•;a rle lia aiillos. • 

Do  cont, :1riu ic`rá r{u0 di-
izer• ,lO5 lVialido melltla: se 

entalo, qualid) a.t:lCaVa,SC a•0 
rv , 1•a, givind-) se desfaz (-,til cur-
vaturas. 

3 E basta por hoje. 

•fr,]o coa Egreita 

M1 l tltll• C lí rr'le; fa VOl'lllSnlU. 
C  "• ; „ ' ;l- ( t , a0 ( tIC entre. •Ia= O SeIOC011strucç:Ìo 

repare a « 1' Olh t», r{110 a ntliul n u) feito canCnl ulc` f--)i pru-
p:ti•te das noticias d'es -a- e c t 1([:); não 01K1dece a um ni-
prneza•, sia inren(:i) divo j' 
sul1 da rhalltasia e holn hu_ reis c:)nlo < Ictia, rna• faz-(• 
!lllldO a; C(•Il\'í•11IM1Cl:tom C 

VUltt;l(it` dos propriotarios d:1s 

(;asas d'agncllc I l(lo d:l ►• 11:11 
tic :1 portas estai:) m lis ai-

(L) que o passeio, este so-
be dez ou ,liais cel]tlllietl•Os 

al(• ficar r[uasi em llic•e[ colli 
a; sole:t agi; se pelo contrarin, 
a; soleiras estio ela nivcl i::-- 
fcrior, klixa-se o passeio 0 
n0r•essario palra as 11:10 afYi 
tal' ! ! 

Uma bclIç,, a, as tacs obras. 
Isto que tem l:i(ln motivo a 

mai: franca, gargalh:ul;l e :10s 
COilline11tarios mais azedos. 
revolta, par ver estragar unia 
obra (.1110 não fica barata ao 
mnniclpio, somente para fa- 
vorec(`r 011 satisfazei ris c:l-
prichos d'esto 011 ct'ar{ulle ami- 

politica. 
.•e al,ttleni duvidar da ver-

dade du que anui af•i!rnl:llnos, 
(t (• tm• o ii eo:mnorl de ri li-

até, a•ttle!1'1 

Fallecimento 

Movimanto do hos-
pital de Barcel-
los 

Mattos Graça Forsew 

da; 8,í,, , i da m., dos 13 ás da t. 

Duralite o mez (10 novenl-
hrn de, • 1(.)tf1) 
rxistianl dr, outra 1111;1 e atai poderá verlllsar se 

bro   f,:? doente- [ - 1Cn10R 011 nilU 1';ll.710 [):11'a lios 

Entral•an1 em lio- I1'CVOltal'illl; C0:1 (l'1 LãO CS-

vemb,o . .)) » Í canil iloso favol•itisnio, fine al-

1? 1 „ btlenl nos diz ter ciclo orde-
Ilado pelo sr. presidente dai 

Saíram  
- » caniara. 

hallecer:u 17 n. 5 » Para ac pequenas cousas SO 

[ i c a r ;I 111 para 
os grande liomens! 

dezembro ii7 » E viva a illoralidade na nos-
-- sa cainara! 
12'1 » 

Cousultas_ no banco, 97;  :-o t  

eut•ativos, 358. 

1 



C, cie ]BaweelÏc> 

Desastre 

Delfina Carreira, casada, 
cresta villa., que se occu•)ava 
no negocio de suirios, regres-
sava liatarde da ultima. ter-
ça-feii•a,de Braga, onde havia 
ido á feira. Ao passar a pon-
te de S. Bento, parece que de-
vido ao estado de embriaguez. 
em que vinha, desviou-se um 
pouco do leito da estrada des-
penhando-se de grande altu-
r<. e ̀alindo no re gato. Aos 
g1'ltos • Wuu, rapazito que a 

<tcompanllavxi, acudiram di-
versas pe Soas que retiraram 
da ,gut a infeliz Carreira, 
.linda com vida, fallecendo 
nlornentos dopois. 

pronominaes, tudo para pro-; ~"1,.L •g 
var a vernaculidade do ter-•   
mo. Quanto a frequentar " 
Escola, estamos a acreditar 
que, á força de ler a «Folh<L», 
teremos que lá voltar a re-1 
haver o que tenhamos perdi-
do com a sua leitura- que, por 
dever de officio, temos que 
aguentar. E a respeito de 
verbos, talvez que tenhamos 
que solicitar do... Divino,mui-
ta paciencia para supportar a. 
«Folha,>, que, pre-endendo 
deduzir com perfeição, não 
attingiu, a final, que nós não 
;lt,ryr,tçnnios, como diz, com o 

deduz-se, e sómente ptaae-
mos em duvida e continua-
1110-,, a possibilidade de <tA 
F olha» deduzir qualquer cou-
sa. 

Entendido., 
0 espirito da «Folha» tem 

momento,, de verdadeira per-
turbação, a ponto de não per-

ceber nada. 
I•' lamentavel e tarnbem 

•:V rrll,toma. 

easrliorrice 
espirituosa 

A «Folha» , não obstante o 
que ;ui dissemos mostrando 
a <'ralha que eomprornetteu 
ern periodo roso e que ella 
não soube ver, insiste no que 
só demonstra a estreiteza iro 
seu miolo. 

i\íostranios-lhe a gralha 
mas não valleu de nada. Cas-' 
Inurrice ou pllosplloro... d'-

não é agaelle já velho rr 
?)i-rir. , da flue a. «Follla»tens e:- 
t„qt+es ulexhauriveis porque... 
quem torto 1,*L -ce.. . 

;tïas o que tem inlnlensa 
graçaé a «Folha», flue inverl-
tou a dos cìda-

d<tos que não podem ser elei-
tos (orla queria dizer inelegi-
bilidade mas não soube) e 
outras divertidas rst lia. 
mais coinesi nha orthographia. 
aos ponta;,és <í nossa reda-
cc-ão sem prctencões mas sem 
calinadas que riáo se achnit-
tem ene cuenl.se convenceu, 
à força c-e de lli'o dizerem 
para o disfructarern de que é 
um «distincto jornali-sta». 

E' de morrer a rir. A «Fo-

Frtzenl anelos: 

A»»t(t9112G1, o sr. AU)a(le Antuniu 
[ ernundo Paes de Villas Bôus. 

Dia. 7, a sr.a D. Lrtiza Ri-
beiro Pereira e o sr. Alvaro Fer-
reira Loureiro. 

Diu S, asr., D. Gttilhermirt(t 
Gnnes Veiga e o s .. Auqusto da 
Costa hfarti»1s. 

Diu 9, a sv., D. Maria dr. 
Carne) d'íl.seved,) Ledo e o sr. 
Ant,mio Q-teiruz F riu du S%l-

ccira.. 
Dia 10, a sr.` D. Elisa G. -

nies Vinha e os srs dr. Afunos+ 
Bellevt da Cust,1 - de Al+neida t 

p'erruz e padre Auq«sto Ctt+rh,t. 

Castigo barbaro 

X 

«flrfe» 
Já temos dito que é esta 

uma das mais r•ecommenda-
veis revistas que se publicam 
no paiz. 
o n.° 53 duo temos presen-

te, vem, como os outros,mui-
t.o illustrado. 

Muito recommendamos a 
«Arte» aos nossos leitores. 

—Esteve gravemente, doentr, 
ncuntrurd.) se uf,ru, felizm r eti •. 

nittito vurt]r,)r, (1 cX. 111a osp,rstt d„ 

nossu pr•esudissinu) UM ",q" e d%- 
rector d •: tr j'+rt1.,1, •r, dr. ,]o,,— 

(Vim G• I'<t•'s (le iTill.lx 13 xis. 
l•nt» ,s e .zrl ,rs d nts)h ; ris  

xua ez•-' e f rzrntrrs rot•,a 1j j., 
seu nil); ]•, rest,thele4n. lit i. 

—j?,•dtrressou de Virtima doUl 

Uni rapazito de C, annos de 
idade, filho ele José Rodrigues 
Gomes, da freguezia ele 4íi-
lhares, foi ha dias espancado 
por um •iedreiro, parece crua 
em virtude de qualquer In-
sulto que o rapazito lhe diri-
z:,  
Ì Feio para o hospital da 
\1isericnr< a, com graves fe-
rimentos  na cabeça, que lile 
produziram uma meningite 
ira.trmatica, fallecendo hon-
tem. 

 al-o-t-

©iSaS toe uri Soda 

0 localista da «Folha» des-
ailltoll,pOr causa do flue aflui 
escre,•ernos a respeito da mrI-
sica nos ultirnos espectaculos 

Ilia» se não era prc- j tio Gil Vicen te. 
ciso irlvental- a. T em impada- 1 E na sua local—Santa T-.u-
veis t toques de graça. 

X 

soar-gore Musical 
Temos presente o n.° 5 d' 

esta excellente revista musi-
cal, e • insere , com a res-qu lr . • . 
pectiva retira, para piano e di t 19 de dezenibi ••l'0-

canto, o «Fado Hylario» e o 
«Chapeis novo». 
Agradecemos o exemplar 

recebido. 

A•1•itlilcio s 
Santa e V%,eal Ca-

sa da - iscri-
cordia de Bar 
cepos 

AR Eï11ATArX10 
Obras de pedreiro e carpinfeiro 

Faz-,se publico que no 

t,-110 o tir. D. José Dontenech, 
.•. tiro c rstirttrzvel t:ndclstriall. 

-/;steve nu Pocotl de Vurzitrr 
u russo am iq,,, rc u.° ubbade .41, - 
xuntlr'r1 L• •tuq,r,illrtstrudn Pre 

rptder lf,giv. 
tl •fad nt ,tt tio nOR 

so C,rrz,ulu uni ;(Io, sr. dr. 

quint Puc•_ rstcve l; ,r di,ts r,'esttr 

vil]rt c„rtt sruts tc ma ftlluls, +¡ 
sr.° i'isru,z<l, sstt d,1 l;'rwid,r, res-
])eitrtrel dum,r ],•• n•t.rrt+se. 

—1c971 p(Vra(.lrJ « 117 •), rICO Ln— 

CuTn7rt:Hl,tt2+) de eU«r1e ,, lios-RO Ps— 

t'u1«cel nrt%g rtc ° attGn, %n :11 
1)ert,> 13rtrb r•tl, ditln.> abb ide d 

Currtp• ç,,s. 
Dem:i,mio,s as suas rap. ,r, 

mel ]r<_, ra-9. 
—T ambent tem passado uºn 

pouco incon»nlodado, o que rnuitu 
sentimos, o nosso atnidt,) sr. Du-

nzingos d'Arunjo Passos. 

ha ttacienda 
0 n.° 2 do volume 5.° d'es-

ta primorosa e luxuosa pu-
blicação mensal illustrada, 
que trata da creação de gado, 
agricultura e industrias ru-

in1o, belas 11 horas ch 
manhã na secretaria d' 
esta M' erieordia, seno 

X postas em. arrematação 
as obras de pedreiro e 
cai,pinteiro a fazer em 
palie do edifício do llos-
pital e na egreja d'esta 

ides, ç tão interessante e Santa Casa, conforme 0 

ira — e Illals adlAllte na 

epi-raphotl — Critico de.. . 
solta, mostra, mais uma vez, 
de mistura com tolices mais 
ou menos do costume, a sua 
qualidade de s„]» r emerito. 
Pois níto rios diz elle que 
quem não batia certo era a 
coupletista?! . 
Por amor ele Deusl Alas 

então O iniagirla twe o 

o publico não terna ouvidos. 
E' aorldo pócte, chegar a fugia. 
delirante de rim sopa. 

Casta Lima 
S' 

i eC• 13et21oS lia diZ,1 X110 

tiC ias deste nosso alo gtl, 
q ue, C,()!110 sellippe, 1n1to 

estitliamos. 
tosta Lima é 11,11 1X1 

lt'•11Se e:•trU'1na111e11t8 de-
clic,ado íL sua e, Bossa: temi > 

1:o3 !,1s as Stl<IS 11ONZIS 

elie teln UM,1 r"e•el'ent'iil. 

á _1i a riria_,ta linda villa, 
o que nOS am-az r'eglStar 
firzelldo `atos irei rs prospe-
.'iiladï riu ticisso a111i•;o. 

{;i;+112 as su, l UJI.i111as I10 

tiritir l•ecebelllos tini nume 
i3O do Bandeir'a 

,-11e se publi- 

ca ern S. Paulo, cha-
111r1,111o,Cosa Lilll•,`r 1lossa 

lrttell:,<tf) 11111`a Q artlCfl 111-

st:lleslli(-) pel•lodico 
eon1 a epi 1't•,•he «I•.xodcl» 
e qu4-, amuo de 

ser conhecido e meditado 
que, com a deN id•1 N enia 
f<1;.erros t st1<t transeripç ,-Lo 
-em outro lotar. 

Fira a valer 

«A Folha», a hilariante 
«Folha}>, não percebeu o que 
dissemos a respeito d'agaelle 
seu «deduz-se» e escreve flue 
enguiçamos com elle. E' uma 
mania como qualquer outra. 
-Não nos conlprehelldendo, no 
c ue não tenros culpa, aconse-
llla-nos à visitar ri Escola da 
da L.i­a, e desata a conjugar 
tinia enchurracla de wfrbos 

Morto a tiro 

Na ultima segunda-feira, 
pelas 8 horas da noite, quan-
do Antonio Carvalho, soltei-
ro, de 2'1- anhos de idade,mo-
rador no lotar de ,krrebalar, 
ela freguezia de -Iidues, des-
te concelho, dava entrada em 
sua casa, foi cobardemente 
assassinado com um tiro de 
espingarda. 
0 infeliz. que regressava a 

casa muito satisfeito, a tocar 
viola, appareceu cahido sobre 
o instrumento e tendo na mão 
direita um reNvolver com que 
parece, tentar defender-se. 

Indigita-se como auctor do 
crime um tal João Joaquim 
Gonçalves, tarnbem conheci-
do pelo João do Laran jal,com 
quem a vict.irrla, ao flue coris-
ta, havia tido dia` aIltes,uma 

e ualquer questão, por causa 
(Ia troca d'um vinho, tendo o 
j presumido assassino, nessa 
occasi.ro, promettido vingar-
se. 
0 João do Laranjal, desap-

freZ:>.  , logo pareceu da 
em seguida ao crime, o .que 
orais faz desconfiar ter sido 
elle o auctor do barbaro as-
sassinato. 

s-o-t 

completo corno os anteriores, projecto, condições  e 
que regularmente- temos re-
cebido. Compõe-se de 54 
paginas profusamente illus- te approvadoS e que eS-
trarias, e impressas ern es- testo i_?t-iteilteS lia meSnla 
pecialissinio papel «coucl lé », e desde 
e em- que insere muitos an- eCr•tai'i{.i tlesCie hoje fite 
nuncios, sendo o seu sem- f1O dia da praça, toiros os 
nlario, o seguinte: 

riu a horas da •l•anhã, .a flor 

OSÉ BELIEiA DOS Sh•TOS 
ESCRIPTORIO : 

#üa D. Rnfonìo Barrosa, 7J 

•orfti•al 
Diccionario I3istorico, obra 

illustrada com centenas de 
)hoto-gravuras e dirigida pe los mais notaveis escriptores. 
Temos presente os tomos 

58 e 59 deste excellente dic- 
cionarí0, muito util, que vêm 
muito illustrados e bem im- 
pressos, eque recommenda-
mos aos nosss leitores. 

E' a obra mais completa. 
que no genero temos visto. 
.Assigna-se na livraria dos 

seus editores—João Romano 
Torres & C.', Lisboa, aos 
preços de 300 reis cada 
mo. 

(,ala.—Peixe de arroz pro riras, desde as i •iS '11 
•rio em Texas, 

Methodos modernos no ele t1rdU sei,  aiitli•ad0 
cultivo do arroz' 0 milho co 
mo alimento; A)ataduras; p 
Conservação d a manteiga; 
Vistas da indu•tr•ia do arroz; 
0 acido sulphurico na elabo-
ração do assucar;- Observa-
ções e resultados de ensaios 
Ira cultura da carena; A cul-
Lura do tabaco; O café em 
Venezuela; a Baunilha: Per-
guntas, respostas e informa-
ções;e as aguas subterraneas 
—tudo com esplendidas gra-
v u r a s demonstrativas e 
acompanhados de a r t i g o s 
muito interessantes. 

P' uma das melhores re-
vistas que conhecemos no 
geriero, e a qual, se publica 
em Buffião, Estados Unidos 
d'America.E' uma publicação 
muito reeommenclavel. 

X 
Enctdctopeâia dr.s •airìïia>; 
Continua a publicar-se com 

to-

tR lllusfrfiCão Unirersel e 
O Mundo E[eg rife 

Entrou no 13.° anno de pu-
blicação esta excellente pu-
blicação universal ,que se pu• 
trica em Paris, superiormen-
te redigido pelo distincto jor-
nalista, nosso compatriota, 
sr. A. de Sousa. 
0 n.° l,do referido 13.° an. 

no, é muito illtrstrado e inse-
re excellentes artigos d os 
principaes escriptores portu-
guezes e extrangeiros. 

Felicitando o rllustre jor-
nalista, sr. A. de Sousa, por 
a sua interessante publicação 
contar mais um armo d'exis-
tencia, agradecemos, m a i s 
uma vez, a permuta da ldl-
lustração Universal» e «IMun 
do Elegante», com o nosso 
jornal. 

X 

toda a regularidade esta in-
teressante revista illustrada 
de instrucção e recreio, que 
vae em 23 annos de esisten-
cia, eque éeditada pela co-
nhecida livrai+1. editora de-
?líanoel Lucas 'forres, da rua 
niario de Noticias, 93, Lis-
boa, e que custa, por anuo, 
ou seja 12 numeros, apenas 
a quantia de 800 reis. 

Este numero 275 que pre-
sente temos,é muito variado. 

X 

fl Moda lilus`rada 

Este jornal das familias, 
superiormente dirigido por 
D. Leonor Maldonado, sem 
duvida rima das melhores 
publicações portuguezas no 
genero,' não desmerece do 
bom conceito e agrado que 
tem alcançado em 31 ar.nos 
de regular publicaçãw. 
Temos presente o ir.° 1033, 

que vem excellente. 
- E' editado pela conceituada 
Casa Bertrand, rua Garrett, 
73 e 75—Lisboa. 

elos coil•oi'rentes. 
X base da iicitaç<<o 

para as obras de pech'e•r-
ro é ele rt•: r5 ïS910 réis 
e para as obras de car-
pinteiro é de 1:835 825 
réis. 

Os depositos proviso-
I'lOS e definitivos conS-

taln cio respectivo pr'o-
U r<dllnla. 

Barcellos e Secretaria 
(_l 1 Santa e leal C asa ela 
Jisericordia, 227  de •éo-
venibro de 1.909. 

0 Provedor, 
Ántomo ii irei da 

de ffincida Ferral_ 

X 

Costa 

Edu tos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Bar-
cellos e cartorio do es-
cri -ão do 6.° officio ---
Baltllazar --, rios autos 
de inventario de m eno-
res a que se procede 
l)or fallecirnento de D. 
Josephina Pereira Men-
des Correia, moradora 
que foi na fi'e•uezia de 
Santa Maria de Galle-
•os, desta comarca, 
nos quaeS C lilvental'ian- . 

te o seu vitivo Cliryso-
t;ono Alberto de. Sousa. 
Correia, [norador na 

mesura fi'ec tlezla, cor-

reio editos de trinta 
dias a citar D. )Maria 
laiacia. dos Santos, sol-
teira, inator, proprieta-
ria, residente no Cam-
0o de Sant'Auna, ela ci-
dade ele Braga, e Custo-
dio Matloel dos Santos 
e filhos, negociantes, re-
sidentes no mesmo 
Cari1po e cidade, ira 
qualidade, todos, de 
credores desc -)tos no 
Iilveiitari0 a que S e,al-
lede, para de conforinl-
ciade coro a lei e de bar-
monja com o disposto 
ao § 4.° do art. 696 do 
CodiQo de Processo Ci-
vil, deduzirem, na qua-
)idade referida, os seus 
direitos r,o mesmo in-
ventario, fazendo--,e ahi 
representar, que, sendo 
tudo com a pena de re-
velia e sem prejuizo no 
seu regular andamento. 
B ii-cepos, 17 de no-

vembro de 1909. Verifi-
qutei. ® Juiz de Direito, 

r€ prie4,,hi (le 

Z'encle-se trina casa 
torre com eirado, em 
1 reião, S. V erissimo 
de Tamel e dis i ela es-
tação do caminho de fer-
ro de 13arcellos, 1 Ho-
tldetr0. 

Teni produzido para 
cirna ele 12 pipas de- vi-
nho e cinco curros de 
11111110. 

Para tratar coral An-
tonio José Lopes, de 
S. Vei'issinl.o de 'anel, 
d'este concelho. 

tlldgìerte e ìitedìcinr 
E' tarnbem este um diccio- 

irario muito util a todas as 
pessoas, jamais que, pelo di-
minuto preco de 100 reis ca-
da tomc,todos os pódem pos 
Buir. Assigna-se, tampem, 
lia livraria de João Romano 
Torres &- C.a—Lisboa. 

• --^r-•,mos 

T 1 P O G`I APHL4 

LIropriedade 

Vende-se a magnifica 
propriedade de Sartid, 
eia Vila Cova, que per-

1tenceii ao fallecido Car-
Valho, de F-ão. 
W toda circundada de 

muros, toda coberta de 
],'amadas de ferro e teia 
boa casa de habitação. 

Ver e tratar com o 
o ex.•° sr, dr. Merides do 

COMÍMERCIO de 1MI RCE ,05 Valie, ira ir)esnia fregue-
Rua D. Antonio Barroso, 61.1  Z1a> 

N. Souto. 

n escrivão do processo, 
JoséClaud1oPet Pereira Baltalar-

L0T 1 1 k-
Da 

S,t 11 CASA DA MISBICO3DIA 
D_i LISEOA 

Egfracç ria 23 de de•erlibro 
únheíes :a so:o-*-0 rs. 
,'ielaaaca• :a x:000 g s. 

A thesouraria da Sãn-
ta Casa i icunibe-se de re-
rnetter qualquer encom.- 
inenda de, bill teces ou vi-
n . -aos lodo que seja 
recebida a sua importan-
cia ornais 75 réis para, o 
seg?iro do correio. 

Os pedidos devem ser 
diri!fidos ao thesoureiro, 
• ordem de quem devem 
vir os rales, ordens de 
pagamenlo ou outros va-
lores de pronipta W-
brEança. 
A gueni comprar 1.0 

ou niais bilhetes inteiros 
desconta-se 3'1., de com-
lniSSaO. 

Re111e[Len1-se lista a 
todos os con•pra•lores. 

0 thesoureiro, 

L. A. de e,,•1ve1/ar Ï elles• 

P 



LOJA Do Povo 
—DE— 

João de' Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

Magnifico sortido de ffanellas pretas, piquets, dia, 
gomes e casimiras de c8r, para, fatos de sobrecasaca, 
casaca, frak e- palletot. 

Rica collecção de phantasias para vestidos, etc. 
Flanellas, chitas. morins, parolos eras, riscados, etc., etc. 

Completo sortido de aniudezas e tecidos para forros 

dlinguem compre sem nêr o sorfiao a'esfa casa, que fero por norma: 

Vender barato para, render muito. 

fifiMACIA DA SAíNTA E DEAE CASA DA MISEMOODIA DE 
DADCEEEOS 

Edificio do Hospitai•i r 
Director—]rnelino etres Duarfe 

`4iharmacetifico De l.a classe pela üniDersiaa0e ae Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os -ti'tigos que 
guar'neceln unia boa pliau'macia. Agencia de segu-
z'os. 

Companhia cie Sei unos 

— « .ra.ternillade» 

Sociedade anonvn1a de responsabilidade limitada 

Ctipiful--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos sr•s. -se•;ur,Ldos 

Esta companhia effectua seguros nzar-itilrzos e terres`res a 
preços rasoaveis. Tem agentes enz todas as localidades r'a 
pr'Ovzl2cza do ?M inho. 

Séde enz Braga. 
Iìcenfe em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira iannios 

Adubações acon7.i-otladas's 
Alem de marcas feitas para_ militas ctiÍ[uí-•­t 

existem' N-enda das n­i-1hores e Isas de Lisboa os 
(Icolilponentes» de Ledas as adttl)<a.çõcs a.prol)ria-
das ás diversas culturas: 

1Q.r•n•aa chie 80M0 
•za•;t:ada• EB e. :aQaaa•.arE9c• 

é•iá• • C6` B•96D?i•DEn :a9 d C 

o>%iD hato I`''itoma,7 

N;:1:àé 0 de 

Y71es Çu U• eÉc• Q`.•C. 4•.á1'. 

Ha sempre o maxiino escrupulo na prep:i.raçào d(-)s 
adubos encommendados para que os seus e[Teitos sejam 
.seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçfLn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUI1MMiNrAILUiS lA SILVA ilATTOç 
Y'tfe.iaor e me8li w ofúeí;al aa tramara llït.niclpal ae Barcellos 

RUA FATIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos illtímos dois annos, 
—por sígnal com extra•rdinarios resultados—teeltt si 
do 'ornecidos exchlsi • a alente pela, iinportante e ae -e-
dita,dissima Casa Herold & C.a de Lisboa. 

Marmacia: e DrooAa aia 

CARLOS I',IARIA. VIEIPA PW1"111. 
Fita Ba:lona ae wifa :—Barcellos 

1,11,1r77raceu'ico 

Ter Útyi perr:r•rien,e 

Deposito de procliietos cl,i.nicos e phau•niaceuticos nacionaes e es-
tr tngeires—Aguas menti tos— 11g:tlias —l+'und:ts-5c:•rogas—Irri;a-
dores— Tllerinotitetl.•Os—•.11iil.as outras espcciali,lades. 

Completo sortido elo tintas, oleos, nivniades, vernizes, pinteis 
ate. etc.—_1lUdicidade Tos preços. —Pulrerisadores dos melhor s 
euctores. 

«0 Co inereia de Bareello-s» — 
SF.:1A'NTARIO PROG1!E•SS1STA 

fle•zãcçt•n, flÕ't1lÌtlÌsfraG•tt1 e ic••n•rn•ltÌn: 
Rua D. 1W49nio Beirrn5n, 00-A.° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

trimestre  
semestre  
trimestre  
semestre  

Par IEax, raro,--U 
•Traattcçêo i✓e Itgosfìrllo •orfes 

Tradreç•-iG de ele-
gantes volu-Mies de .peia ills-ignifi-
c<tn_te ctnantia de 200 reis ano 1)rcclll ira, e 300 reis 
encadt'rirad.o ! t ! Por WW insignilic.,l.lite quianl.ja 
se irlstrue quem náio quer ! 

CorldlÇ-ó••s d'assi(yuatt l-a, (p, nell'o WdeontadG 
pc r • elle do CO r'eio c tr em e•t<rrf•illlas pc'stees. 
por Ot1r1, i'e••rs ?1d1a•, franco de porte: 

Barcellos: • 

No Paiz ) 

Brazil ) anuo'  

PUBLICAÇóES 

300 
600 
360 
41?0 

2,W0 

Annuncios, cacl•i linha.  
Repetiçãto 

reis 
» 
» 
» 
» 

30 reis. 
20 

Communicados, linha  40 

—Os srs. assigna.ntes toem 25 °/O d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, médiante uni exemplar 
à redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

» 
» 

Grandes armazeiis cie faze (las 
—de— 

t0 ntnìs irr•,orffirfe esfiitelccinierifn co MinI'.ü e çt:e mais •-
rafo pende. 

Largo aa +P.o.fa floria e Erra Barlona ae sreifes—Ba ceiics. 

TLTDCì M`AIS T••?'ii? 
til Do que ern parte alguma 

compre nada, sem Vei' GS 

Ç0,`.:'i 

I c t,am - r,t,,s o 

àiÍ!;,z-- que deve existir e,n todas as 
c_tsos, consta de Talheres. Carin1b0o , 
Fcrrn-'ens. P apoiaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras., na-
:vall,as cie barba e todos os arti-os cie 
barbeiro, ai)eis, agua de pintai o ca-
bello. Ilurtleradol es, t• hog, aphias per-
tatcis, letras e chagas e:=nlratada• fo-

gareiros a ;etroleo e ãlc-oel, z ltros. balant«s. fa••t>es .nra 
nluarto, ,na_Iiinas de manteiga, carne e nnu,ndoa, fer•re•ls dc 
fl•i.•ar, c.,•rteïras, ma.,!it]ïI<i• e r.7anagra-minas em Irr;:ta, dt•lt-
rador em casa, ganchos I,arrz rci) ttt, I<i-.re, ferros I:arn. sol 
lar .a chumbo, C31-1dieiros, ratoeiras, barbeiro em assa, bi-
uoculos, canetas cora tinta porinanente, ti]oinitos liar,: café, 
sobonete de tirar nodoas.-crepons, esporas, sellos en1 bran-
co, aparelhos de r vnlnaStlCa, eainpailiiins. g alhetë Irg•, nia-
cltinas Iara cortar cabello, brinclueclos, fa.ct.uras, l•illietes > 
Lú3es, I•otulos a. cores, retratos a Ci-1,voIl — • nzpr! 3 -{'Cções 

Cie todOS os "0 CIWro, cOt11 of eiìl`ts e 

fabrica, diversas, premiado com 3 medalhas cie ouro. 
4z" ? .-Gravador, Rua do Ouro, 1•>> a 161— L.ISI30.•. 

4! fli•y à  P»2 • 
AS 11IENTEZ S CONVENCIONAES 

DA 'N0SS• i MI 1LISAÇ Ã0 

k• C 

F • 

Anno, 12 brochado.  2,5100 
2Meio anho, 6 -'oltìtlles »   1á?t)i) 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  3•íï00 
?Meio ,ìnno, 6 volunies, » .?f)0 
Avulso  300 

A' geada em godas as li••r°afias, corrosl)onclentes 
de proviricia e no edit01 130, ALX1E1DA. 

Pua do Alecl'il•; ; M, 82—T,isbóa. 

Ag mas cie ►• ••7••=e•• •e-- (•r1, • 1•e-a•-dias' 
E' poderosa a. stla acç(lo nas afecções 0111 

nicas dos or atos l'espit'atorios, estornago,fiC a; 
'n(estinos, app relho urinario e pelle. 
Esta estancia e Grande Hóiel de S. Vicente abei-tas ae 

de maio a rS de outzth-o. 

Deposito en-i Barcellos 
Phai n7a cia 

Carlos nJaria `Vieira cP\,arrzos 

T 64 
0 99MUNDO liltEMPA-NITIE' 

DIRECTOR—A. de SOUS.k 

A'agnifrca publicaçco de litleratura e ?rodas 

Edição completa ou dois numeros por nlez, pendo um 
consagraco a modas e musica e outro a litterafura, belfas 

artes, theatro vinnens, etc. 

Redacção e aclmilrrisfração Psz• Rue Bergere,30-bis 

1=.JIleyelepedia das _VaF••i•ias 
Renis,a illusfrn?a de insfrt!cçE n e rccrein' 

A ene ,-clopedia leiais util e ecou011lica ( file se pil_ 
Mica eni•PortuUal. Cala arrio de, 12 nitl•ierr 
800 reis. 1111Mel'o"avulso. 100 reis. chi e c'e;r'_ 
respondencia deve ser d11,ida io editor 
ucas Torres, irra Diau'io clé odeias, "_Lisboa. 

•+ flor cai cias f,iiilili,-Is 

•l •1 I' 

Direc ri--D. Leoncr 5iJ ili o 

Ex lendi lo jornal dc 
alo ans cJ)nt:nd.), eal 

I [-Lia"i1iCiC•is —ravurl'S a 

preto e color ,,d , s, to-
das, ac n.7\ idac!es e:]] 
c:1a ' eus toiVeles, h!ian. 
tasias e conte. õ;; t + n-
to pa=-:L •C.111 :r,1s c_,1110 
Iara crianç,••. 

IO•d"s torta ,os e:]] 

talha"11• nC;ti 1'all. 
C: d , nu ner ). « 11 ,-

cia, Iillis:ra l:t» é : c tm-
pZ111h,tda Ge 11177 illliii3 

ra do <, Petlt FChO 
Li 13t'cid._rias• jal':1:1 
I e i 11 d.e bor&•los 

80 e 100 reis PC1' 
nlZn t no ricto da, 

As ir;na -se cm tocl :, 
a, !lt'r:1r1,1S e 

Az t' 

I3 t tr 1 

na cio 

Cl o 
es 
eia r 

s e-,;4 
en- C? 

tçi.9 

•3Z 

P,,,.ì:t G:irret', 75 ; 

L15F: O.•.f' 
F •J 

ml F f w 
•aa z t •á;•,at.• R••J 

5UCCL:SSOIZ 

Rua D. Antonio honroso—(Antig;t [lua Direita)) 
BARCELLOS— 

Cottl seio sc;••#Fdo í e fel °1 ao,•e•s asa-
` LOiMeS e exL;; ai-l-ge11-W81. C`.i'i'•3 e 

os de 

para V•s•i••.as. Ct 111•1• €3e ••'•••;j •••_,-• 
rios e Cole 6 W' -es. C•dÌ i' it 1Cz C>• 

•r111€•C)•. •1 •_••íl?• $,•i :• e • €>• 11'•• •. •.≥; t•t• •ai'•. 

Pt•rtli'el •E11)Cl'GS do tCdoS C,S svst•t'ïl',•ì.S. 
ì 

aço de tvciaS <t`i dirarensc;es, pilri ,̀ ;('• •rit_' •. C+'ìr' y  •t() 

de forja. Le ;ltrr11OS cc(si)11Et» e cc á' LI',t'Gt't•;;;) r≥•, •- ., c,ft 

11tìs e lie,..:Ut St'1'?C)c It er" '«12,t_-i1S CO.)• ¡3ïc'I.GS 

l•ar<a i11T l i)ad,__')res , arades e eSni, ,t rt ç . f I aí-GS 

' al-ruas c'e fér'ro. Micos e •)a rr•first•s para as C1 

inesiitos. - Charrlrtis e 1)onlbas aos preços da fabr» 
ca. Agete das celebres bolAbas cie presso«Meili» 
Prensas paga espremer bagaço, s•,stema Ai labl)iIi-
e outros. Cofies r, prova de fogo. Preços 
tos. Qualidade garantida. 


